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	Disciplina

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: ANTROPOLOGIA
FUNDAMENTALS OF EDUCATION: ANTHROPOLOGY
	Código

EDU230

	Departamento

Departamento de Educação - DEEDU
	Unidade

Instituto de Ciências Humanas e Sociais - ICHS

	Duração/Semana
18
	Carga Horária Semanal
	Teórica

02
	Prática

00
	Carga Horária Semestral 
	Hora/aula
36
	Horas
30

	Ementa
Pensar as relações entre a antropologia e a educação. A escola como um espaço polissêmico. Diversidade sócio-cultural, “estudos culturais” e pós-colonialismo como uma proposta crítica do currículo.


	CONTEUDO PROGRAMÁTICO

Unidade I : Educação e cultura. 

1.1.
Antropologia e Educação

1.2.
Relação entre conhecimento antropológico e prática pedagógica

Unidade II :  Educação e diversidade sócio-cultural. Pensando a prática da alteridade em contexto da prática educativa.

2.1. Cultura

2.2. A pluralidade cultural como tema transversal

2.3. Cultura escolar.

Unidade III : Estudos culturais.  Teorias sobre o currículo. Uma perspectiva de questionamento ao currículo prescrito.

3.1. Teorias sobre o currículo

3.2. A nova “geopolítica” mundial e suas implicações no campo do saber.

Unidade IV : Da multiculturalidade à educação intercultural. A antropologia da educação na formação de professores.

4.1. Racismo e formação de professores

4.2. Professores “trânsfugas” X Professores “oblatos”.
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